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voltam a crescer em Mariana.
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poderá  ter campus em Mariana
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Projeto de Extensão da UFOP relembra 
a história da criação de Mariana
INCLUSÃO.  O objetivo principal é de que crianças e adolescentes se enxerguem como participantes ativos 
na construção histórica da cidade. 

DA REDAÇÃO

O Arquivo Aberto é um pro-
jeto que surgiu de uma releitura 
de outra ação de mesmo nome 
realizado em 2008. Em 2018, 
com a iniciativa do professor Ál-
varo Araújo Antunes, ele foi re-
aberto. Atualmente, a professora 
Anny Jackeline Torres Silveira as-
sume a coordenação do projeto 
e, com isso, tem como objetivo 
a realização de visitas orientadas 
com crianças, alunos do progra-
ma EJA (Educação de Jovens e 
Adultos), das escolas públicas 
municipais e estaduais dos mu-
nicípios de Mariana ao Arquivo 
Histórico da Câmara Municipal 
de Mariana (AHCMM), situado 
no Instituto de Ciências Huma-

nas e Sociais da Universidade Fe-
deral de Ouro Preto. 

A proposta dessas visitas 
é apresentar o acervo presente 
no município e viabilizar o (re) 
conhecimento da história local. 
Dessa forma, o objetivo cen-
tral das visitas consiste em criar 
condições de articulação entre 
a memória da comunidade e o 
registro documental em que via-
biliza um apoio à construção de 
identidades e da cidadania. Na 
dinâmica é feita uma apresenta-
ção sobre a história de Mariana, 
sendo colocado em ênfase que a 
cidade começou no bairro Santo 
Antônio (Prainha), e depois uma 
síntese da história do arquivo e 
de como é feito o processo de 
arquivamento dos documentos. 

O projeto também tem como 
meta a conscientização históri-
ca, principalmente das crianças 
que realizam as visitas ao arqui-
vo. Essa maior atenção às crian-
ças se dá por conta de algumas 
entenderem que, por morarem 
em lugares afastados do centro 
histórico e pouco valorizados, 
eles se sentem a parte da histó-
ria da cidade e acreditam que não 
contemplam a sociedade ativa 
de Mariana. Com isso, é inter-
pretado por cada uma que sua 
trajetória não é histórica ou tão 
importante quanto quem vive no 
centro da cidade. 

Para desconstruir este ide-
al, a equipe do Arquivo Aberto 
desenvolve uma mostra de ima-
gens, antigas e atuais da cidade, 

para contar histórias orais e 
lendas que existem principal-
mente em pontos turísticos e 
igrejas. Como exemplo, é utili-
zada uma imagem de um dos 
primeiros desenhos da cidade 
de Mariana em que mostra o 
chamado Mata Cavalos (atual 
Santo Antônio) como primeiro 
bairro marianense. 

O Arquivo é uma ligação 
entre universidade e sociedade, 
em que realiza o principal ponto 
para um projeto de extensão. A 
bolsista Laura Marostegan afir-
mou que algumas vezes, quando 
os alunos entram no ICHS e vão 
para o Arquivo da Câmara, os 
comentários feitos são: “não sa-
bia que podia entrar aqui”, “esse 
lugar é aberto para todos?”. Para 

Laura essas são perguntas que 
não deveriam ser feitas, pois o 
espaço do ICHS, assim como do 
Arquivo, são públicos e devem 
ser frequentados pela sociedade. 

“Como bolsista, vejo que 
conseguimos atingir os visitan-
tes de maneira positiva em cada 
apresentação. É incrível ver 
como os alunos saem da apre-
sentação com outra visão de si 
própria e da sua importância 
histórica e como indivíduo”, 
declara Laura sobre sua experi-
ência nas apresentações do Ar-
quivo Aberto. 

Ao longo das atividades de-
senvolvidas, o projeto já conse-
guiu alcançar, aproximadamente, 
trezentas crianças, jovens e adul-
tos do EJA. 
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PREF. MARIANA

Segundo o Thiago Cota, a Reitora Lavinia Rodrigues, foi extremamente solicita com a sua 
demanda e afirmou que as possibilidades da implantação da UEMG na cidade são boas. 

Deputado afirma que UEMG 
poderá  ter campus em Mariana
EDUCAÇÃO. Presente em 16 municípios, a Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG) oferece 
atualmente 115 cursos de graduação de forma gratuita.

DE BELO HORIZONTE

O deputado Estadual 
Thiago Cota anunciou em 
suas redes sociais, na quinta-
feira (27/6), a possibilidade 
da implantação de um cam-
pus da Universidade do Esta-
do de Minas Gerais (UEMG), 
em Mariana. O parlamentar 
participou de uma reunião 
com a reitora da UEMG, La-
vinia Rodrigues e com o vi-
ce-reitor, Thiago Torres para 
discutir o assunto. 

Segundo o parlamentar, a 
Reitora Lavinia Rodrigues, foi 
extremamente solicita com a 
sua demanda e afirmou que as 
possibilidades da implantação 
da UEMG na cidade são boas, 
desde que haja uma parceria 
entre o Município e o Estado, 
já que também seria necessário 
a doação de um terreno para a 
instalação da Universidade.

Desde 19 de agosto de 
2008, Mariana conta com o 
Instituto de Ciências Sociais 
Aplicadas (ICSA), que gerou 
oportunidades para os maria-
nenses de cursar o ensino su-
perior de forma gratuita, além 
de movimentar cerca de R$ 10 
milhões por ano na economia 
da cidade, segundo estudos re-
centes realizados por estudan-
tes do curso de Economia da 
UFOP. “Sem dúvidas, a che-
gada desta nova Universidade 
Pública seria mais uma porta 
para a diversificação da nos-
sa economia e um mundo de 
oportunidades para os nossos 
estudantes. O que depender de 
mim, farei o possível para tor-
nar esse sonho em realidade,” 
afirmou Thiago Cota.

UEMG
Presente em 16 muni-

cípios de Minas Gerais, a 
UEMG oferece atualmente 
115 cursos de graduação na 
modalidade presencial de for-
ma gratuita. Além disso, conta 
com nove cursos de pós-gra-
duação Stricto Sensu, sendo 

sete mestrados e dois douto-
rados. Na estrutura orgânica 
do Estado, a Universidade vin-
cula-se à Secretaria de Estado 
de Educação – à qual compete 
formular e implementar políti-
cas públicas que assegurem o 

desenvolvimento científico e 
tecnológico, a inovação e o en-
sino superior no Estado.

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br
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Vale anuncia repasse 
de 100 milhões 
a municípios 
mineradores
NEGOCIAÇÃO. A cada três meses, os termos serão rediscutidos 
caso haja retorno das atividades produtivas.

DA REDAÇÃO

Foi acordado um repasse 
no valor de R$100 milhões, no 
dia 26 de junho, entre a mine-
radora Vale e a Associação dos 
Municípios Mineradores de Mi-
nas Gerais (Amig). O acordo é 
temporário e tem o objetivo de 
auxiliar os municípios que estão 
sendo prejudicados pela parali-
sação das atividades da minera-
dora em algumas regiões.

Serão beneficiados os mu-
nicípios de Itabirito, Mariana, 

Ouro Preto, Barão de Cocais, 
Belo Vale, Congonhas, Nova 
Lima, Rio Acima, São Gon-
çalo do Rio Abaixo e Sarzedo. 
O acordo tem validade de três 
meses, podendo ser rediscuti-
dos caso haja retorno das ativi-
dades produtivas.

Em contato com prefeito 
da cidade de Mariana, Duarte 
Júnior o mesmo afirma que “A 
renovação não é interessante, o 
ideal para nós é que a empresa 
volte a operar, porque a empre-

sa operando é a garantia dos 
empregos. Não temos nenhum 
interesse nessas renovações, 
nós temos e estamos trabalhan-
do junto com a Vale para que 
ela volte o quanto antes”. 

Duarte Júnior afirmou 
também que o acordo com 
Mariana é diferente dos demais 
municípios e que não faltará re-
cursos em relação à Compensa-
ção Financeira pela Exploração 
de Recursos Minerais (CFEM) 
até a volta das operações.

AÇÃO

Procedimentos do setor de Saúde 
são debatidos no Saúde em Foco

A “Saúde em Foco” foi desen-
volvida pela Prefeitura de Mariana 
através da Secretaria de Saúde do 
município. O objetivo é receber a 
população para sanar dúvidas so-
bre os processos em andamento 

no setor de Saúde, como: cirurgias, 
consultas e exames.

Junto ao secretário de Saúde, 
Danilo Brito, Duarte reforçou a 
importância de acompanhar o que 
está acontecendo na Saúde e se 
existem problemas, como é possí-

vel resolvê-los. 
A próxima edição está marca-

da para a quinta-feira, 11 de julho, 
às 7h, na Previne. A Prefeitura con-
vida a todos que tenham dúvidas 
ou demandas do Setor para um 
diálogo, a fim de saná-las.

DE MARIANA

EDITAL

EDITAL DE ABERTURA 
DE CHAMADA PÚBLICA 
PARA AQUISIÇÃO DE 
HORTIFRUTIGRANJEIROS
Chamada Pública Nº 001/2019 
Fonte: 036-Recurso Federal 
A Caixa Escolar “Marinho 
Gomes”, realiza Chamada Pública 
001/2019 da fonte 036 do Recurso 
Federal, TC n° 913236/2019 para 
aquisição de Gêneros Alimentícios 
da Agricultura Familiar, do 
empreendedor rural ou de suas 
organizações para alimentação 
escolar. Os grupos formais e 
informais deverão apresentar a 
documentação prevista no artigo 
27 da Resolução número do 
FNDE, 26/13, para habilitação 
e Projeto de Venda até o dia 
24/07/2019 de 08:00 ás 16:00 
horas na E.E. Padre Viegas, 
localizada na Rua Pedro Marinho 
Gomes, 67 em Padre Viegas, 
distrito de Mariana, MG, CEP 
35.422-000, telefone (31) 3556-
6000, e-mail: escola.106381@
educacao.mg.gov.br os envelopes 
com os quantitativos de gêneros 
alimentícios estão disponíveis na 
Escola, na EMATER, SINCATOS 
DOS TRABALHADORES RURAIS   
e ASSOCIAÇÕES da localidade ou 
na   página da internet: http://
agriculturafamiliar. educacao.
mg.gov.br.

ESCOLA ESTADUAL “PADRE VIEGAS”                                                      
  Rua    Pedro Marinho Gomes, Nº67, Distrito: Padre Viegas                                                             
 Mariana-MG, CEP 35422-  000, Tel.: (31) 3556-6000                                                          
  E-mail: escola.106381@educacao.mg.gov
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Em Mariana é perceptível algumas pessoas que se encontram 
em situação de rua, localizadas principalmente no Terminal 
Turístico e em calçadas de alguns comércios.

Assistência aos mo-
radores em situação 
de rua é garantida 
em Mariana
DIREITO. A Secretaria de Desenvolvimento Social e Cidadania 
oferece o atendimento a esse grupo com o Centro de Referên-
cia às Pessoas em Situação de Rua.

DA REDAÇÃO

A situação dos moradores 
de rua é uma realidade tanto 
para cidades grandes como para 
cidades pequenas. Pessoas que 
passam as noites dormindo em 
calçadas fazem parte de um 
grupo heterogêneo popular-
mente chamado “moradores 
de rua”. As maiorias dos casos 
estão ligadas à questão familiar 
em que vínculos são interrom-
pidos ou fragilizados. Essas 
características foram definidas 
pelo Ministério do Desenvolvi-
mento Social em 2005 e cons-
tam na Política Nacional para 
População em Situação de Rua, 
decreto nº 7.053 de 2009. 

Neste documento estão de-
cretadas algumas ações que de-
vem ser de responsabilidade do 
Estado, como exemplo, é defini-
do no Art. 4º que: O Poder Exe-
cutivo Federal poderá firmar convênios 
com entidades públicas e privadas, sem 
fins lucrativos, para o desenvolvimento 
e a execução de projetos que benefi-
ciem a população em situação de rua 
e estejam de acordo com os princípios, 
diretrizes e objetivos que orientam a 
Política Nacional para a População 
em Situação de Rua.

Entre os objetivos da Polí-
tica Nacional para a População 
em Situação de Rua presentes 
no Art. 7º do decreto nº 7.053 
de 2009 também é definido que: 

I - assegurar o acesso amplo, sim-
plificado e seguro aos serviços e progra-
mas que integram as políticas públicas 
de saúde, educação, previdência, assis-
tência social, moradia, segurança, cul-
tura, esporte, lazer, trabalho e renda;

XII - implementar centros de 

referência especializados para aten-
dimento da população em situação 
de rua, no âmbito da proteção social 
especial do Sistema Único de Assis-
tência Social;

Em Mariana é perceptível 
algumas pessoas que se encon-
tram em situação de rua, loca-
lizadas principalmente no Ter-
minal Turístico e em calçadas 
de alguns comércios.  Como 
definição de um centro especia-

lizado pela Política Nacional de 
Assistência Social, a Prefeitura 
Municipal, através da Secreta-
ria de Desenvolvimento Social 
e Cidadania, oferece o atendi-
mento a esse grupo com o Cen-
tro de Referência às Pessoas em 
Situação de Rua (Centro POP) 
além do abrigo adulto homem. 
As atividades do Centro foram 
iniciadas em maio deste ano 
e são responsabilizados por 
trabalhos de cadastramento 
e de garantir alguns serviços 
básicos da Assistência Social. 

Atualmente Mariana pos-
sui 30 moradores de rua, 
sendo 6 acolhidos no abri-
go adulto, 14 que aderiram 
ao Centro POP e 10 nas 
ruas sem adesão ao Centro. 
Segundo a Secretaria, deste 
total três mulheres estão em 
acompanhamento no Centro 
e duas sem adesão. Além dis-
so, afirmaram que receberam 
23 migrantes, mas já se deslo-
caram para outro município. 

 CRÉDITO: RepRODuçãO pIxabay
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Casos de abuso 
sexual infantil voltam 
a crescer em Mariana
DADOS. Os números foram cedidos pelo Centro de Referência 
Especializado da Assistência Social - Creas, órgão da Secretaria 
de Desenvolvimento Social e Cidadania. 

DA REDAÇÃO

Segundo a revista britânica 
“The Economist”, a vulnerabi-
lidade das crianças e dos ado-
lescentes ao abuso sexual é uma 
“ameaça universal” e indepen-
de dos índices socioeconômi-
cos dos países. Os países mais 
pobres não são, necessariamen-
te, piores para as crianças, em 
relação ao assunto.

O documento publicado 
pela revista faz a seguinte afir-
mação quanto ao crime de abu-
so sexual infantil: “Ele ocorre 
na maior parte das vezes nas 
sombras, mas a violência sexual 
contra crianças está acontecendo 
em todo lugar, independente do 
status econômico do país ou de 
seus cidadãos”.

No cenário marianense, se-
gundo o Creas, em 2016 houve 
um súbito aumento dos casos 
registrados, no total de 30 ao 
longo do ano. Em 2015 foram 4 
ocorrências registradas. Quando 
feito o retroativo, Mariana volta a 
oscilar nas estatísticas. Nos anos 
de 2017 e 2018 foram registra-
dos, respectivamente, 7 e 2 casos. 
Neste ano de 2019 esse número 
volta a subir, tendo ocorrido, até 
o dia 30 de junho, 10 ocorrên-
cias no município. Mediante os 
levantamentos foi constatado 
pelo órgão responsável que as 
vítimas, em sua maioria, eram 
crianças (até 11 anos).

O Ponto Final entrou em 
contato com a Prefeitura de 
Mariana a fim de esclarecer os 
dados apresentados. Seguem as 
perguntas e respostas, obtidas 
através de questionários envia-
dos ao executivo:

- O que a prefeitura tem a 
dizer sobre isso?

O Conselho Tutelar é o 
órgão de proteção a crianças e 
a adolescentes que devem ser 
acionados, primeiramente, em 
casos de violência sexual contra 
crianças e adolescentes (inclu-
sive de suspeitas) o Conselho 
Tutelar faz os encaminhamen-
tos necessários, tanto para a 
Assistência Social como para a 
Saúde. O CREAS - Centro de 
Referência Especializado de 
Assistência Social é o serviço, 
na Assistência Social, responsá-
vel pelo acompanhamento das 
famílias vitimas dessa violação 
de direitos. O acompanhamen-
to é realizado tanto para a víti-
ma como para os responsáveis 
pela proteção da criança. Os 
casos também, quando neces-
sário, são acompanhados pelos 
serviços da Rede de Atenção 
Psicossocial do Município, sen-
do os casos a maioria acompa-
nhados pelo CAPSij - Centro 
de Atenção Psicossocial da In-
fância e juventude. É importan-
te ressaltar que a investigação é 
realizada pela Policia Civil, e a 
punição ou responsabilização 
pelo Ministério Público, e Jui-
zado da Infância e juventude. 
E que os casos de suspeita não 
tem a comprovação necessária.

- Quais as medidas estão 
sendo tomadas pela pre-
feitura para evitar que 
esse número aumente?

O Conselho Tutelar, o 
CREAS, juntamente com os 
Centro de Referência de As-
sistência Social, o CAPSij, em 

parceria com educação tem re-
alizado campanhas de preven-
ção nas Escolas Municipais 
de Mariana, assim bem como 
em outros espaços. Além das 
2 (duas) campanhas, pontuais, 
anuais: a de Pré Carnaval e a 
do dia Nacional de Enfrenta-
mento ao Abuso e a Explo-
ração Sexual de Crianças e 
Adolescentes - dia 18 de maio. 
Esse ano a campanha foi rea-
lizada no dia 16 de maio, na 
Praça dos Ferroviários, com 
a participação dos serviços 
da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social e Ci-
dadania, com apoio dos orga-
nizadores da Feira Noturna, 
apresentação do Balé e da 
Percussão do CRIA e varias 
falas referentes ao tema.

- O que a prefeitura acre-
dita ser a causa desse au-
mento nos casos?

O maior número de en-
trada de casos entre 2015 e 
junho de 2019 foi no ano de 
2016, coincidentemente, após 
o rompimento da Barragem 
de Fundão em Mariana em 
novembro de 2015. A vio-
lência sexual contra crianças 
e adolescentes no Brasil tem 
números preocupantes. Não 
é só o município de Mariana. 
É um dado nacional. Assim 
como o maior número dos 
casos serem intrafamiliar, ou 
pessoas de confiança da famí-
lia. Além disso, estudos cons-
tatam que a maioria das crian-
ças vitimas de abuso sexual 
são filhos de pais que foram 
abusados na infância.
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PREF MARIANA

Com atrações durante o mês de 
julho, Mariana celebra 323 anos
PROGRAMAÇÃO. Todos os eventos serão gratuitos.
DE MARIANA

A cidade onde nasceu Mi-
nas completa 323 anos, em ju-
lho. Para comemorar esse mo-
mento, a Secretaria de Cultura, 
Turismo e Patrimônio prepa-
rou uma série de atrações gra-
tuitas durante o mês de julho.

Shows de artistas locais 
e conhecidos nacionalmente, 
como Melim e Sandra de Sá, 
orquestras, serestas, eventos es-
portivos, feiras de artesanato e 
gastronomia, festivais e outras 
atrações acontecerão na cidade 
entre os dias 5 e 28 de julho. 

DIA DE MINAS
No dia 16 de julho Maria-

na comemora 323 anos. Para 
marcar essa data, a Prefeitura 
realiza o Dia do Estado de Mi-
nas Gerais. Neste dia, Mariana 
volta a ser a principal cidade 
do Estado, conforme determi-
na o artigo 256 da Constitui-

ção Mineira, com a transferên-
cia da capital para o município. 
O ato simboliza a importância 
de Mariana como a primeira 
sede do governo. Tradicio-
nalmente são homenageadas, 
com a comenda, personalida-
des que contribuíram para o 
desenvolvimento de Mariana 
e, também, do Brasil. O even-
to será aberto ao público.

FESTIVAL DA CANÇÃO
Há três anos a Prefeitura 

de Mariana tenta resgatar uma 
tradição que se perdeu com o 
tempo, os festivais de música. 
Umas das apostas da admi-
nistração foi realizar o Canta 
Mariana – Festival da Canção. 
O evento abre portas para 
compositores de todo o Bra-
sil mostrarem o seu trabalho 
e, ao mesmo tempo, incentiva 
o gosto pela Música Popular 
Brasileira. O Festival aconte-

cerá nos dias 18, 19 e 20, na 
Praça Minas Gerais.

ENCONTRO DE BAN-
DAS – As 11 bandas da cida-
de, mais uma vez, vão dividir o 
mesmo espaço, a Praça Cláudio 
Manoel, para realizar o tradi-
cional Encontro de Bandas de 
Mariana. Como é de costume, 
neste ano o homenageado será 
o músico e compositor Álvaro 
Augusto Walter.

PROGRAMAÇÃO:
- Dia 5 de julho (sexta-feira):
20h30 – Noites Que Não Vol-
tam Mais - Seresta pelas Ruas 
do centro histórico, saindo do 
Coreto do Jardim em direção à 
Praça Torquato Camêllo (San-
tana)

- Dia 6 de julho (sábado):
9h - Torneio de Damas – Praça 
Tancredo Neves
- Dia 7 de julho (domingo):

8h30 - 2º Torneio de Peteca de 
Rua - Praça Cláudio Manoel
11h – Banda na Praça com as 
Bandas Santa Cecília, de Passa-
gem, e São Vicente de Paulo, da 
Chácara – Praça Gomes Freire

- Dia 11 de julho 
(quinta-feira):
19h – “A História de Mariana” 
Espetáculo Cênico-Musical 
da Escola Getsêmani – Praça 
Cláudio Manoel

DIAS 12, 13 E 14 DE JULHO 
- CIRCUITO DE MÚSICA 
INSTRUMENTAL
- Dia 12 de julho (sexta-fei-
ra):
20h – Orquestra El Shaday - 
Praça Cláudio Manoel
- Dia 13 de julho (sábado):
14h – Encontro de Bandas de 
Mariana – Homenagem ao mú-
sico e compositor Álvaro Au-
gusto Walter - Praça Cláudio 

Manoel
- Dia 14 de julho (domingo):
20h30 – Banda de Música da 
Policia Militar de Minas Gerais 
– Praça Cláudio Manoel

- Dia 14 de julho (domingo):
8h – Inauguração da Arena 
Badarô (campo do bairro Ca-
banas)
Manhã e tarde esportiva
14h - Conexão Férias (Clube 
Osquindô) – Praça Cláudio 
Manoel
- Dia 15 de julho (segunda):
20h30 - Baile de Aniversário da 
Cidade com a Orquestra Taba-
jara  do Rio de Janeiro - Praça 
Cláudio Manoel.

+ Confira a programação 
completa no site
jornalpontofinal.com.br



mãos solidárias

O projeto social concretizou mais de 300 in-
tervenções em sua passagem pelos bairros Ca-
banas, Santa Rita de Cássia, Santa Clara e Vale 
Verde, e a entrega desses projetos foi realizada 
neste último sábado (29) no Dia D do Mão So-
lidárias. 

Do Cristo, passando pelas moradias popu-
lares, até chegar na Praça da Esperança, toda 
população que esteve presente acompanhou a 
entrega e inauguração das principais obras rea-
lizadas pela iniciativa. 

No bairro Santa Clara foram entregues 48 
apartamentos populares. Após reparos, os imó-
veis estão aptos a receber as famílias, que pas-
saram por todo um processo de triagem social. 
Os imóveis se tornarão lar de mais de 200 ma-
rianenses. 

No bairro Cabanas, Vale Verde e Santa Rita 
de Cássia foram inauguradas a Praça do Cristo, 
a Praça da Creche, o Mirante Constantino en-
tre outras obras de reparo e restauração. Foram 

academias ao ar livre, novos espaços para lazer e 
convívio.

Programação esportiva – Aconteceu a 1ª 
Corrida Solidária: A competição começou com a 
largada do Mountain Bike, com mais de 50 atletas 
competindo, e continuando com as categorias do 
Trail Run. Aconteceu também o Desafio de Mo-
tocross. A prova foi composta pelas categorias: 
nacional, importada e júnior.  

Feira de artesanato e culinária - Feira de 
Artesanato e Culinária aconteceu no Espaço de 
Convivência Esperança, na Praça da Policlínica, 
no bairro Cabanas. Foram mais de 22 barracas 
com comidas diversas e artesanato. 

No mesmo local da Feira aconteceram apre-
sentações de artistas locais, como a Fanfarra da 
Escola Sinhô Machado, de Santa Rita Durão, e o 
Coral da Escola Municipal Monsenhor José Cota 
que se apresentaram cantando o Hina Nacional e 
da cidade, por fim a dupla Antônio Carlos e Re-
nato finalizou o dia de trabalho.

Maravilhoso! Foi assim o Dia D do Mãos Solidárias, neste 
sábado. Os bairros Cabanas, Santa Rita de Cássia, Santa 
Clara e Vale Verde ficaram em festa com as inaugurações 

que realizamos na região. A entrega dos apartamentos 
populares, sem dúvida, foi o momento mais emocionante 
do dia. Foi contagiante ver o sorriso no rosto dos mais de 

200 moradores desse conjunto de habitações. Um momento 
extremamente importante, para levar na memória. Além 

disso, tivemos eventos esportivos, shows e a feira de gastro-
nomia durante todo o dia, que animaram a programação. 

O Mãos Solidárias é um orgulho para a administração 
municipal e temos certeza que é um projeto que ficará 

marcado na vida de muitos marianenses.

“

“

Duarte Júnior, prefeito de Mariana
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Show de Roupa 
Nova reuni 
3 mil pessoas na 
Arena Mariana
ALEGRIA. O público conseguiu manter uma energia incrível do  
início até o fim, cantando todos os sucessos do grupo. 
DA REDAÇÃO

Foi realizado nessa última 
sexta-feira (28) o show da Banda 
Roupa Nova na Arena Mariana. 
O evento contou com a partici-
pação de aproximadamente 3 mil 
pessoas, que conseguiram manter 
uma energia incrível do  início até 
o fim, cantando todos os sucessos 
do grupo. Entre as músicas que já 
fazem bastante sucesso, e que es-
tão disponíveis nas diversas plata-
formas, a banda também apresen-
tou duas músicas novas que serão 
lançadas. E foram diferentes ida-
des reunidas no local, tanto jovens 
como adultos tinham todas as mú-
sicas decoradas e fizeram com que 
o show se tornasse ainda mais es-
pecial. E o show conseguiu reunir 
pessoas de outros lugares, como 
foi o exemplo da mãe do empresá-
rio Renan Costa. “Me mudei para 
Ouro Preto há pouco tempo com 
meu irmão e minha mãe, que é do 
Rio de Janeiro, veio nos visitar e 
ela iria embora na semana passada. 
Mas quando soubemos do show 
da banda, decidimos dar pra ela de 
presente pois ela é muito fã e ela fi-
cou mais uma semana aqui só para 
assistir o show”, relatou o empre-
sário. Além da mãe do Renan, Ma-
riana recebeu pessoas de algumas 
cidades vizinhas, como Viçosa, 
Ponte Nova e Ouro Branco. 

 CRÉDITOS: PEDRO  GIMENES | PEDRO VIEIRA|

+ Confira as foto no site
jornalpontofinal.com.br
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¨esporte

Aconteceu a final 
do Torneio da 
Amizade em Mariana
TORNEIO. Confira um apanhado geral da competição.

DA REDAÇÃO

Uma evento esportivo com 
uma participação surpreen-
dente de público foi a final do 
Torneio da Amizade em sua 
XIV Edição. O evento acon-
teceu neste último domingo, 
dia 30 no Estádio Júlio Vitor 
Guimarães, Campo do União 
Passagense. O início foi às 
08hs com uma partida entre 
Penharol Futebol Clube X Uni-
dos Dois Irmãos, válida para 
disputa do terceiro lugar na 
competição onde a equipe do 
Dois Irmãos levou a melhor, 
vencendo pelo placar de 4 a 2. 
Às 10 hs foi a abertura oficial 
da final com apresentação e en-
trada das equipes finalistas com 
e a leitura do histórico de cada 
uma, canto do Hino Nacional 
Brasileiro e logo após a parti-
da principal. Bebe Água Master 
X Rosário Futebol Clube, uma 
partida disputada que terminou 
em 1 a 1 no tempo normal e 
na disputa por pênaltis, Bebe 
Água venceu por 4 a 3.

UM PEQUENO RESUMO:
- 410 Atletas inscritos  
- 128 Gols Marcados 
- 32 Partidas Realizadas

OS VENCEDORES:
CAMPEÃO: BEBI ÁGUA 
MASTER 
VICE-CAMPEÃO: ROSÁ-

RIO FUTEBOL CLUBE
TERCEIRO LUGAR: UNI-
DOS DOIS IRMÃOS
EQUIPE MAIS DISCI-
PLINADA: BOLEIROS DE 
QUINTA F. CLUBE
EQUIPE MENOS VAZADA: 
KANGIBRINA FUTEBOL 
CLUBE

ARTILHEIRO: RAPHAEL 
EUSTÁQUIO (ZUZU) 

Vanderley, organizador da 
competição agradece toda equipe 
de arbitragem, diretores e atletas 
das equipes participantes e todos 
que colaboraram e apoiaram para 
realização de mais esta competição.
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VEREJÃO POPULAR

¨polícia

Foram encontrados: 4 munições do calibre 32, 1 canivete e  
1 cigarro de maconha. 

Homem é preso por 
posse ilegal de arma
APREENSÃO. O suspeito, de 24 anos, foi preso e conduzido 
para a Delegacia de Polícia Civil.

DA REDAÇÃO

A Polícia Militar, na quin-
ta-feira, dia 20 de junho, fazia 

OPERAÇÃO

No bairro Fonte da Saudade, 
homem é preso por tráfico de drogas

Durante operação policial 
realizada no bairro Fonte da 

DA REDAÇÃO

ronda no bairro São Cristó-
vão, em Mariana, quando um 
indivíduo foi avistado, por 

volta de 14h, em um cavalo, 
e passou a se comportar de 
maneira suspeita ao perceber 
a presença policial.

Segundo a PM, o rapaz 
tentou fugir, mas foi alcança-
do. Com ele foram encontra-
dos: 4 munições do calibre 32, 
1 canivete e  1 cigarro de ma-
conha. Ele confessou possuir 
um revólver do calibre 32, que 
foi encontrado pelos policiais 
militares, após diligências.

+ Confira outras 
reportagens no site
jornalpontofinal.com.br

Saudade, em Mariana, no do-
mingo, dia 23 de junho, um 
rapaz em atitude suspeita foi 

abordado por policiais milita-
res, por volta de 13h. 

Com o rapaz, de 18 anos, 
foram encontrados 4 tabletes 
de maconha. Já em sua residên-
cia, foram apreendidos: 3 pés 
de maconha e 1 vidro conten-
do sementes da mesma planta, 
1 réplica de arma de fogo de cor 
marrom, 1 balança de precisão 
e R$ 850,00.

O autor foi preso em fla-
grante e conduzido para a Dele-
gacia de Polícia Civil de plantão.
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Memórias
A semana de produção dessa edição 1210 foi marcada de muitas lem-

branças em nossa redação. Como se esquecer do nosso menino Douglas 
Couto, em que iniciou a sua carreira jornalística em nosso jornal em 99? 
Em vários momentos eu pensava comigo mesmo do que escrever para 
falar sobre ele, e acho que nunca vou conseguir expressar tão claramente a 
importância dele para mim e para toda nossa equipe. Ainda nessa semana 
alguns funcionários me perguntaram sobre como eu estava me sentindo. 
Talvez a pergunta tenha surgido por não notarem uma lágrima no traba-
lho, sendo realizado o meu serviço normalmente. Conseguimos enganar 
por alguns instantes não é mesmo? Mas só a gente conhece o nosso inte-
rior e só as paredes do meu quarto me viram e ouviram no dia que recebi 
a notícia. Douglas foi mais que um funcionário, mais que um amigo, foi o 
meu filho. Tenho certeza de que eu aprendi muito mais com ele do que ele 
aprendeu comigo. Ele é um exemplo de profissional a ser seguido. Nem 
preciso falar que o reflexo disso foi a sua passagem em diferentes locais 
renomados. Mas eu fico com a boa lembrança. Aquela boa lembrança de 
quando eu conversei com um menino magrinho em que me trouxe o seu 
currículo cheio de poesias à procura do primeiro emprego. Aquela boa 
lembrança de quem sempre pedia de lanche no jornal o pão com mortade-
la com guarapan. Somente boas lembranças. Cuide da gente de onde você 
estiver meu grande filho!

Rômulo Passos

Preconceito contra Mariana

EDITAL

Para atender caprichos elei-
toreiros de políticos oportunistas 
e a inveja de cidades históricas 
que ainda não se conformam 
com a celebração do Dia do Es-
tado de Minas Gerais em Ma-
riana, a Assembleia Legislativa 
mineira já fez três emendas no 
artigo 256 da Constituição esta-
dual.

O artigo da Constituição 
mineira original dizia que o Dia 
de Minas Gerais era data cívica 
do Estado e seria celebrado anu-
almente na cidade de Mariana, 
com a transferência simbólica da 
capital para o nosso município.

Posteriormente, em 
12.09.1995, o então presidente 
da República, Fernando Hen-
rique Cardoso, sancionou a Lei 
federal n° 9.093, que dispõe so-
bre feriados civis. No seu artigo 
1°, são considerados feriados ci-
vis os declarados em lei e a data 
magna do Estado. Devido a essa 
lei federal, em 16 de julho de 
1996, quando Mariana comple-
tou 300 anos de sua fundação, o 
Dia do Estado de Minas Gerais 
foi comemorado pela primeira e 
última vez num feriado estadual.

Além de causar inveja nas ci-
dades históricas vizinhas, o feria-
do estadual desagradou a Câma-
ra de Diretores Lojistas de Belo 
Horizonte que alegou o estúpido 
argumento de que o feriado esta-
va causando prejuízo econômico 
ao Estado. Na ocasião, nem o 
Governador do Estado, Eduar-
do Azeredo, nem João Ramos 
Filho, então prefeito de Maria-
na, lutaram pela preservação do 
feriado estadual. Enquanto isso, 
Estados mais ricos do que Minas 
como São Paulo, Rio de Janeiro e 
demais estados comemoram até 
hoje suas datas magnas em feria-
dos estaduais.

Em seguida, os deputados 
estaduais, sofrendo pressão po-
lítica e empresarial, tentaram 
transferir o Dia de Minas e a data 
magna do Estado para Ouro 

Preto, no dia 21 de abril, dia de 
Tiradentes. Inconformado com 
esse estúpido preconceito con-
tra Mariana, o Professor Roque 
Camêllo,  autor da ideia do Dia 
de Minas, sozinho, se insurgiu 
contra a ideia estapafúrdia dos 
parlamentares mineiros e, para 
não perder tudo, concordou com 
a transferência da data magna 
para 21 de abril, feriado nacional, 
mas exigiu que o Dia de Minas 
continuasse a ser comemorado 
em 16 de  julho, dia da cidade de 
Mariana. Mais uma vez o artigo 
256 da Constituição mineira teve 
que ser modificado.

Para atender pressões políti-
cas do norte de Minas, através da 
deputada estadual Ana Maria Re-
sende, da Universidade Estadual 
de Montes Claros (Unimontes), 
da  Associação do Municípios da 
Área Mineira da SUDENE e da 
Prefeitura Municipal de Montes 
Claros, a Assembleia Legislativa 
vai modificar pela terceira vez o 
artigo 256 da Constituição mi-
neira. Antes, a cidade de Matias 
Cardoso fez uma esdrúxula pro-
posta de comemorar o Dia de 
Minas um ano em Mariana e ou-
tro ano em Matias Cardoso. Um 
absurdo!

Para instituir o Dia das Ge-
rais a ser celebrada anualmente 
no dia 23 de março, em Matias 
Cardoso, a proposta dessa cidade 
veio justificada sob a falsa pre-
missa histórica de que ela é 32 
anos mais antiga que Mariana e 
que seja também reconhecida 
como antiga Capital de Minas 
Gerais. Uma proposta historica-
mente mentirosa.

Até quando a Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais vai 
parar de fazer emendas constitu-
cionais de um artigo só da Cons-
tituição para atender exclusiva-
mente a interesses eleitoreiros 
dos políticos?

*Extraído do Blog 
do Ozanan Santos
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Existe caipirinhas mais lindas que essas? Minhas netinhas 
Lavínia e Júlia arrasaram com esse look junino da loja Armário 
de Madame, no arraial da Escola Teixieira Dias, que por sinal foi 
um sucesso! Até eu já estou esperando o próximo. Parabéns pela 
organização.

Sérgio Alvarenga de Moura (Sindicato Metabase) e Creusa Guedes 
Cunha de Moura curtindo o show do Roupa Nova.

Danilo (Autoposto Ciclo do Ouro) aniversariou ontem (03). 
Desejamos sucesso sempre!

Sérgio Loucutor, Rômulo Passos, Luís Gonzaga e Wanderlei Lúcio 
no Torneio da Amizade!

Nosso amigo Chiquinho com sua esposa, marcando presença 
na comemoração dos 52 anos do Parque Itacolomi com seus 
deliciosos churrasquinhos. Grande abraço!

Arlete (Picanha na Chapa), Érika (SICOOB) e Bruno Gordo (Secre-
taria de esporte) também curtiram o show do Roupa Nova.

Prefeito Duarte com amigos e funcionários no Dia D do Mãos 
Solidárias.

Dario Patrício (Consultor Ambiental), Maria Lúcia (Gestora do 
Parque Itacolomi), Poliene Débora Rodrigues (autônoma) Bianca 
Emanuelle (estudante) , Priscila (Terapeuta Ocupacional) e  
Mateus (estudante), na comemoração dos 52 anos do Parque. 
Nós adoramos, Maria Lúcia. Foi um domingo maravilhoso!


